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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

REQUERIMENTO NÚMERO  0199/14.
AUTOR: Vereador e Presidente JOÃO FARIAS
DESPACHO:

APROVADO.

Araraquara, _________________

                    _________________

    Presidente



Considerando matéria amplamente divulgada pelos órgãos de imprensa de nossa cidade, no decorrer da última semana, destacando o preconceito de que fora vítima a professora e bióloga Ana Carolina Buzzo Marcondelli, de 30 anos, ao ser considerada inapta para lecionar, assumindo a função de professora para a qual foi aprovada em décimo quinto (15º) lugar no respectivo concurso público de provas e títulos realizado pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, sob a  justificativa de que seu IMC (índice de massa corporal) a classifica como obesa mórbida;   



Considerando que a referida educadora vinha atuando há três anos como professora substituta, junto à própria secretaria estadual de educação, sem jamais ter faltado por qualquer problema de saúde; 




Considerando opinião médica especializada, que em sentido divergente àquele adotado no laudo pericial, reconhece que apenas o IMC indicativo de obesidade mórbida não a pode tornar inapta para o exercício de qualquer atividade intelectual, uma vez que a mesma não tem qualquer histórico de problemas de saúde; 










Segue... 




        Continuação do Requerimento nº ____________/14




Considerando, finalmente, que a infeliz decisão demonstra inequívoca prática preconceituosa em desfavor da população obesa, haja visto  que nenhuma restrição quanto a essa condição tem previsão na lei ou no respectivo edital  do concurso; 




Requeiro à Mesa, satisfeitas as formalidades regimentais, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo e ao Excelentíssimo Senhor Secretário da Educação do Estado de São Paulo, transmitindo-lhes votos de protesto e de repúdio diante do lamentável episódio; e, bem assim, a nossa expectativa quanto à imediata adoção de medidas administrativas que recomponham a situação de indiscutível discriminação.  
          Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 17 de março de 2014.

JOÃO FARIAS
Vereador e Presidente

